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INTRODUÇÃO

“A Pátria não é a raça, não é o meio, é o idioma criado ou herdado pelo Povo” – Olavo Bilac
Todos nós estamos cientes do significado da palavra “Língua”, nem que seja por lidarmos com ela diariamente. No entanto, são poucos os que se apercebem da sua real importância.

As palavras são a pura expressão do pensamento. Através delas traduzimos as nossas emoções, as nossas ideias, as nossas necessidades. Estas têm a capacidade de unir Estados ou afastar Nações, manter laços de amizade, ultrapassar obstáculos, de nos ajudar a viver melhor. Dentro do nosso país, são elas que ditam as leis do “ser português”, do “viver português” e ainda do “tornar-se português”.
A Língua Portuguesa é a Voz de Portugal. Deste Portugal que, embora pareça adormecido, pretende avivar a glória do passado, lutar, uma vez mais, com “as armas e os barões assinalados que da ocidental praia lusitana … entre gente remota edificaram novo Reino que tanto sublimaram” e acordar a sua cultura, tão dispersa pelos quatro cantos do Mundo. E será precisamente a Língua que permitirá ultrapassar barreiras físicas, tendo em conta que continuamos limitados pela nossa fronteira, e fazer do nosso pequeno País um Reino de Titãs.
É irónico como por palavras tudo parece fácil. No entanto, os desafios do presente sobrepuseram-se ao do passado, pois se antes o nosso medo era o desconhecido, hoje tentamos lutar para reestruturar aquilo que muito bem conhecemos. Se antes os monstros marinhos nos assustavam, hoje assusta-nos a não utilização do adquirido, do conquistado. Assusta-nos esta enorme dificuldade de preservar a mais potente das “armas” de difusão da nossa cultura.


Ninguém disse que seria fácil, já os romanos se referiam à nossa indomabilidade! Não nos deixemos, então, domar pela preguiça e comodismo presentes nos nossos dias. Podemos tropeçar. No entanto, como diz a sabedoria popular, se “aprendemos com os nossos erros” e que “errar é humano”, então, não estaremos a fazer mais do que viver a nossa condição de Homens.

Importante será relembrar que possuímos a peculiar capacidade de prosperar mesmo quando, aparentemente, nos afastamos dos nossos objectivos. A NOSSA História prova-o. Como tal, que “dê sinal a trombeta” Lusitana, cessem o inglês e o castelhano, e exalte-se o que Camões canta com beleza, “que outro valor mais alto se alevanta”, que…

“MINHA PÁTRIA É A LÍNGUA PORTUGUESA”
Medidas sugeridas pelas alunas:

1. 
Introdução a nível nacional de um Plano de “Leitura Extensiva Orientada” (LEO) a integrar, obrigatoriamente, numa disciplina curricular já existente (ou a criar nos 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico), como por exemplo, em “Estudo Orientado”, uma vez por semana, num módulo de 90 minutos.
O objectivo seria incentivar o gosto pela leitura, melhorar o conhecimento, a compreensão, a comunicação oral e escrita e a aproximação interpessoal.

Ao longo de cada ano lectivo, de acordo com as características etárias de cada grupo, escolher-se-ia determinado autor de Língua Portuguesa (também proveniente de Timor, dos PALOP’s, do Brasil, etc.) e estudar-se-iam algumas das suas obras (romance, teatro, poesia) com um produto final que poderia ser uma representação teatral, uma sessão de poesia, uma produção de contos inspirados nos autores lidos, uma semana de jornadas culturais inter-escolas, ou, ainda, um simples concurso sobre conhecimentos literários (dos mesmos autores e obras), etc..
2.

Promoção de acções concertadas entre escolas, bibliotecas locais e famílias incentivando à leitura crianças entre os 6 e os 10 anos, em articulação com autarquias locais visando a execução de um “contrato trianual de leitura”. As Bibliotecas responsabilizar-se-iam por receber, periodicamente, essas crianças e a disponibilizar-lhes o fundo documental, os pais encarregar-se-iam de dar continuidade ao projecto, em casa, estimulando o prazer da leitura e comprometendo-se, por sua vez, os professores a apoiar o projecto de leitura dentro da sala de aula.
3.

Incentivo a projectos concretos de voluntariado para uma maior aproximação intercultural entre alunos portugueses e alunos filhos de imigrantes, sugerindo a redacção conjunta de pequenos dicionários de bolso, com listas de vocabulário, expressões idiomáticas e frases úteis à sua melhor integração na escola e na sociedade portuguesa, bem como organizando “Encontros Culturais” nas escolas, com o apoio do Ministério da Educação, para divulgação da história, da gastronomia e costumes tradicionais das diferentes regiões da Lusofonia.
4.

Criação de rubricas de carácter breve, sobre as regras do bem falar e do bem escrever a Língua Portuguesa, durante o horário nobre das televisões e das rádios, fomentando assim o alargamento vocabular e a correcção ortográfica, tendo em conta a especial influência de que gozam os meios de comunicação social audiovisuais.
5.

Organização pelas autarquias locais de encontros, seminários e “Feiras Linguísticas”, envolvendo jovens e idosos que, assim, trocariam experiências e saberes, ajudando a combater a elevada taxa de analfabetismo / desalfabetização, fomentando, ao mesmo tempo, a continuidade do conhecimento das expressões mais antigas da nossa Língua.
Seria também o local onde os mais velhos poderiam transmitir as lendas e tradições orais da região, ou, com a ajuda dos mais novos, escrever as suas histórias.
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